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INTRODUÇÃO 

O Plano Director Municipal da Póvoa de Varzim foi 
desenvolvido por uma equipa técnica constituída no Centro de 
Estudos da Faculdade de Arquitectura e em colaboração com 
o executivo camarário, no sentido de dar corpo a uma 
experiência de planeamento integrado que assume a 
programação do plano, o plano, o desenho e a gestão urbana 
como acções síncronas que se interferem mutuamente, 
contribuindo cada uma para informar as opções a tomar nos 
diferentes níveis de decisão. 

Partindo de um programa preliminar claro e sucinto que define 
o Concelho como um espaço coerente constituído por duas 
grandes unidades territoriais que se complementam, a litoral 
mais urbana e dinâmica e a interior mais rural e dispersa, 
assentando a sua riqueza na produção dos sectores primários 
quer na terra quer no mar e na solidez da sua estrutura 
comercial e de serviços, o PDM foi sucessivamente assumindo 
algumas importantes decisões da política municipal como 
foram a implementação de uma grande zona industrial em 
Laundos, a previsão do Parque da Cidade, a delimitação da 
área de Plano de Urbanização do centro urbano ou a 
consolidação da estrutura balnear da costa atlântica. 

Nos aspectos metodológicos pode dizer-se que se partiu, 
assim, de um enquadramento de intenções relativamente 
claras e ainda de um conjunto de condicionantes bem definidas 
das quais se destacam a estabilidade das decisões sobre a 
rede viária nacional no que elas afectam o concelho da Póvoa 
de Varzim ou a delimitação da Reserva Agrícola Nacional, 
estabelecida ainda no alvor dos primeiros passos do trabalho, 
a qual passou a constituir nas suas grandes linhas uma 
referência clara para o processo de ordenamento. Acresce 
que, no que respeita ao enquadramento físico e paisagístico, a 
serra de Rates e as encostas florestadas que envolvem e 
encerram as freguesias de Balazar e Rates bem como a suave 
pendente que das eminências de Laundos e Terroso leva o 
território até ao mar, tornaram clara desde o início a versão 
formal da unidade concelhia onde, provavelmente, só a 
fronteira litoral sul assume um contorno mais artificial. 

O processo de projecto adquiriu então um contorno mais 
detalhado e minucioso na inquirição das necessidades e 
vontades ao nível local através da auscultação das Juntas de 
Freguesia e da identificação dos principais problemas pelo 
trabalho de campo. No entanto nem sempre correspondeu ao 
reconhecimento de determinados desequilíbrios a proposta de 
introduzir factores de reequilíbrio, uma vez que os próprios 
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autarcas reconhecem diferenças de vocação e 
desenvolvimento dos vários núcleos urbanos, com natural 
destaque para o reconhecimento do reforço da centralidade 
administrativa e funcional do Centro-Cidade. Isto não significou 
ausência de espírito reivindicativo na defesa de cada freguesia 
ou lugar, mas tão só um claro sentido das proporções do 
desenvolvimento diferenciado, o que reforça a ideia de uma 
estrutura concelhia bastante coerente. 

Em termos de estratégia global de desenvolvimento concelhio 
nem todas as orientações estarão plenamente justificadas. 
Para além de uma natural definição das áreas urbanas e 
urbanizáveis com tendência para a expansão razoável a prazo 
de dez anos, com forte incidência no núcleo central, o que só 
pode ser defendido por ânsia de progresso em época de 
recessão, outras opções há que podem oscilar na contradição 
das linhas de desenvolvimento à escala nacional ou 
internacional, como será provavelmente o caso da 
consolidação da actual estrutura agrícola assente na produção 
leiteira ao arrepio das notícias que nos chegam de Bruxelas ou 
ao reforço da tendência turístico-balnear sobreposta a áreas da 
reserva ecológica estrita, sem no entanto se considerar a 
desarticulação dessa reserva. Em boa verdade não deveria ser 
possível marcar uma ampla mancha turístico-desportiva sobre 
a duna primária como acontece com o campo de golfe da 
Estela, de domínio privado e vedado, ou assentar na 
consolidação de arruamentos norte-sul como se propõe na 
reestruturação do aglomerado de Aguçadoura. Num caso e no 
outro, no entanto, não se trata de procurar uma boa justificação 
teórica, mas tão só reconhecer a complexidade das situações 
existentes e a irreversibilidade de sistemas há muito 
implantados no território. 

A Póvoa de Varzim vai, concerteza, continuar a crescer, 
mesmo se as estatísticas nos indicarem tendência para a 
retracção, por força da mística balnear que continuará a correr 
montes e vales do interior minhoto atraindo famílias e dinheiros 
pequenos ao imobiliário sazonal ou de poupança. Como de 
muitos poucos se faz muito, esperamos que o Plano Director 
Municipal possa contribuir para a harmonização desse muito 
que ainda se fará por terras poveiras nos próximos anos, 
ajudando a sustentar o desenvolvimento e a criar o espaço 
saudável na cidade e no campo, onde se possa viver, respirar 
e colher a água límpida das ribeiras. 

ESTRATÉGIA PARA O ORDENAMENTO  

A Póvoa de Varzim integra a nóvel Área Metropolitana do Porto 
e constitui a ponta norte desta extensa conurbação com 
cinquenta quilómetros de costa atlântica e desenvolvimento 
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marginal. A sua organização natural segue o processo comum 
aos concelhos da aglomeração a que pertence, com uma 
exposição litoral e concentração das actividades urbanas no 
eixo de circulação norte-sul ao qual se opõe uma rectaguarda 
rural e nucleada que suporta os centros de actividade urbana. 

No caso particular desta Póvoa, tal como na de Espinho, no 
extremo sul do sistema, a importância das actividades 
produtivas ligadas à pesca com raízes implantadas aqui pelo 
menos desde a disputa do senhorio do território à data da 
colonização de D. Dinis e da fundação do mosteiro de Santa 
Clara nos alvores do século XIV, consolidaram esse sentido de 
póvoa marítima com força económica própria. A importância 
das infraestruturas de abrigo à actividade piscatória foi 
reconfirmada na sequência da política desenvolvimentista 
pombalina quando o seu intérprete tardio, desembargador 
Francisco de Almada, mandou construir o esporão que define a 
"caldeira" do porto pesqueiro. 

A consolidação das infraestruturas que suportam as 
actividades económicas mais sólidas e tradicionais da cidade, 
constitui a linha fundamental da estratégia proposta pelo Plano. 
No que se refere à actividade do porto piscatório e uma vez 
que o equipamento portuário está em programa de 
desenvolvimento gerido pela Direcção Geral de Portos, trata-se 
aqui de consolidar as vias de acesso através da clarificação do 
percurso em direcção ao IC 1 a nascente. Para tanto impõe-se 
uma acção coordenada com o município de Vila do Conde 
para instalação do arruamento que faz a fronteira entre o bairro 
da Lapa e o núcleo de Caxinas, com a sua extensão até à EN 

13, para daqui se articular com a nova EN 206 e o IC 1. 
Relacionados com esta orientação estão os projectos de 
arranjo e desenvolvimento das marginais, com criação de 
amplos parques de estacionamento subterrâneos nas zonas do 
Passeio Alegre e do Casino, já de há muito programados e 
agora encetados pela Câmara Municipal. É que a actividade 
balnear complementa a vida do mundo ligado às actividades 
marítimas e constitui a segunda riqueza do centro urbano da 
Póvoa. "É o caravansará dos habitantes do Minho em uso de 
banho ou de ar do mar", na célebre interpretação de Ramalho 
Ortigão. 

As relações internas do núcleo central com clarificação dos 
seus esquemas de circulação e trânsito, complementando os 
estudos de tráfego já desenvolvidos pelo respectivo pelouro 
municipal, bem assim como o ordenamento e regulamentação 
dos espaços históricos da cidade e as orientações e limites 
formais dos espaços reservados ao crescimento, constituem 
outra prioridade deverão ser objecto de tratamento mais 
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pormenorizado em desenvolvimento do Plano de Urbanização 
da Cidade.  

No que se refere à localização industrial condicionada, 
entendeu-se que esta obrigatoriedade deverá oferecer 
perspectivas de utilização que,  além de estimular a formação 
de novas actividades produtivas e emprego, possa funcionar 
como factor de reequilíbrio global do sistema urbano à escala 
do concelho. 

Para isso seleccionaram-se três zonas especiais sendo a 
primeira em Laundos, que constituiu iniciativa municipal em 
loteamento regulamentado e com prioridade de oferta. 

Esta localização tende a reforçar o sector Norte do concelho, 
aproveitando a boa articulação com o IC 1 que a servirá com o 
nó rodoviário completo. Uma nova área proposta situa-se na 
freguesia de Rates em extensão do núcleo espontâneo de 
Balazar/Fontaínhas, tirando partido do apoio da EN 206. Este 
troço da EN 206 será a prazo substituído por variante rápida, 
justificando-se a actualização do actual traçado como variante 
de serviço. A terceira área industrial é prevista entre Beiriz, 
Amorim e Terroso, servida pelo actual nó rodoviário da Póvoa 
no IC 1, que se supõe concluído como trevo completo e 
também pela EN 205. Fecha-se um triângulo cujos lados são as 
EN's, com o lado Norte aberto, pondo em evidência o lapso 
estrutural da organização rodoviária, pois lhe falta a ligação 
Fontaínhas-Laundos, ocupada pela linha ferroviária da Póvoa. 

Esta questão do caminho de ferro é extremamente sensível, 
quer para a morfologia do PDM quer para os interesses dos 
habitantes do interior rural do concelho. O sentimento das 
populações locais é de que a CP pretende liquidar a "linha" a 
partir da estação da Póvoa e que, com esse objectivo, vai 
provocando descoordenação de horários para desinteressar o 
público, não investe em material ou infraestruturas, não supera 
o problema das passagens de nível. E assim predomina a 
opinião que a "linha" deve desaparecer entre a Póvoa e 
Balazar. Do ponto de vista do plano, o interesse da via de 
circulação ferroviária assenta no transporte de passageiros, 
não tendo significado o serviço de mercadorias, mesmo se 
considerarmos os parques industriais de Laundos e 
Fontaínhas. 

É que o predomínio previsível de indústrias e armazenagens a 
localizar é o das unidades de dimensão média exigindo 
serviços de transporte de grande mobilidade e reduzidos 
volumes, pouco compatíveis com o "combóio". Ou o serviço de 
passageiros é rápido e eficaz ou o melhor será acabar com a 
ilusão de que existe. Assim, se a CP se disponibilizar a duplicar 
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a via em toda a extensão do concelho, resolvendo "todas" as 
passagens de nível existentes, o PDM assumiria a reserva de 
uma faixa paralela para instalar a via rodoviária municipal 
complementar. Caso contrário, o PDM parte da idéia da 
supressão do Caminho de Ferro, ocupando o canal existente 
para a via rodoviária e propondo acções especiais de plano 
para resolução dos "cruzamentos" em Amorim e Fontaínhas. 

Como acções especiais propostas são de considerar os Planos 
de Pormenor específicos para o tratamento do núcleo histórico 
de Rates e o desenvolvimento de um novo espaço central em 
Rates, um Plano de Pormenor de ordenamento paisagístico e 
integração de infraestruturas desportivas e de lazer envolvendo 
a área arqueológica de Terroso e ainda um plano específico 
para instalação da feira de produtos hortícolas em Estela numa 
área entre a masseiras, articulada com a EN 13 que poderá 
constituir cumulativamente parque de merendas e lazer. 

O Regulamento constitui o enunciado normativo que 
complementa a Carta de Ordenamento e lhe dá conteúdo 
operativo. Nele se definem sucintamente as principais 
categorias de espaços programados para o desenvolvimento 
das actividades humanas na área do concelho e, através de 
regras simples e tão genéricas quanto a natureza dos espaços 
e funções que lhe são adstritas o permitam, se condiciona os 
diferentes tipos de uso com vista ao desenvolvimento 
harmónico de todo o espaço concelhio. 

DEMOGRAFIA  

O Concelho da Póvoa de Varzim, segundo os resultados 
provisórios do XIII Recenseamento Geral da População, 
apresentava em 1991 uma população presente de 53.757 com 
uma densidade populacional de 656 hab./km2. A população 
concelhia cresceu fortemente na década de 70, fenómeno que 
havia já ocorrido na década de 40, para no último decénio 
experimentar um ligeiro decréscimo que se cifrou em 491 
indivíduos.  

Quadro 1 

Evolução da população concelhia 

 1940 1950 1960 1970 1981 1991 

População 32.272 37.938 40.444 42.890 54.248 53.757 

Variação 
decenal % 

- +17,6 +6,6 +6,0 +25,5 -0,9 

Fonte: Recenseamentos Gerais da População 
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Da observação da evolução da população fixada no território 
concelhio durante as últimas décadas pode estabelecer-se um 
paralelismo com tal evolução na A.M.P. designadamente na 
variação percentual do período 1960 / 1981 em que a uma 
variação de 34,1 no Concelho correspondeu uma variação de 
33,8 na A.M.P., acompanhando assim a tendência da sub-
região em que se insere. Será de notar no entanto, que neste 
período o crescimento populacional desta sub-região foi 
substancialmente sustentado pelo forte crescimento nos 
Concelhos limítrofes do Porto, em especial os de Vila Nova de 
Gaia, Gondomar e Matosinhos, só por si responsáveis por mais 
de metade do aumento efectivo da população residente. 

Esta tendência pode demonstrar uma crescente integração do 
Concelho na área de influência directa da A.M.P., e vem 
confirmada quando se comparam aquelas variações 
percentuais com as apresentadas nos Concelhos limítrofes da 
Póvoa de Varzim, designadamente Barcelos e Esposende, 
onde no período 1960 / 1981 tal variação percentual foi de 24,7 
e 19.6, respectivamente, e portanto traduzindo uma dinâmica 
populacional de carácter diverso. Este processo iniciou-se no 
período em observação sendo claramente evidente no seu 
final, fenómeno também ocorrido nos Concelhos de Espinho e 
Vila do Conde, que aliás apresentam variações percentuais 
semelhantes, se bem que em termos absolutos a coroa 
externa da A.M.P. constituída por estes três Concelhos tenha 
contribuído para o crescimento populacional da sub-região de 
modo relativamente pouco significativo. 

Já na última década enquanto todos os Concelhos da A.M.P. 
registaram variações positivas, o Concelho da Póvoa de 
Varzim registou um decréscimo populacional ainda que pouco 
significativo. Tal fenómeno não parece poder explicar-se 
apenas com recurso a factores demográficos naturais como a 
redução dos níveis de fertilidade, pois embora se não disponha 
dos valores relativos ao saldo fisiológico, pode aventar-se a 
dedução de valores positivos para aquele indicador. Parece 
mais verosímil que a quebra de atractividade urbana 
relativamente aos restantes Concelhos fosse devida a uma 
insuficiência relativa de acessibilidades quando confrontada 
com a alteração das referências de vida recentemente sentidas 
na A.M.P., acentuada por uma tendência crescente para a 
especialização do Concelho no mercado da segunda 
habitação. Em resumo a população continua a crescer 
naturalmente mas o Concelho não consegue atrair novos 
residentes dadas as deficiências das acessibilidades relativas 
ao modelo de vida que se impôs na década de 80, muito 
baseado no transporte particular. 
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Por outro lado a explicação de tal fenómeno está seguramente 
ligada à crescente atracção que o centro da A.M.P. exerce 
sobre alguns grupos sócio-profissionais, com evidente reflexo 
no relativo desfavorecimento da Póvoa de Varzim ao concorrer 
com outros Concelhos na fixação de tais grupos, em busca de 
novas e diferentes oportunidades de vida baseadas em 
modelos de vida de cariz mais acentuadamente urbano. A 
dinâmica urbana da Póvoa de Varzim tão claramente sentida 
na década de 70, não foi suficiente para compensar a 
atractividade do centro da A.M.P.. Em resumo, sofre o  
Concelho de fenómenos de repulsão populacional como 
consequência das alterações da chamada questão rural-
urbano, acentuadas pela constante criação de espaços 
orientados para o lazer de população que nele não reside de 
forma permanente. 

 

Quadro 2 

Evolução da população e da habitação nas freguesias do 
Concelho 

�

� �	
�� �		��

 Pop. presente Alojamentos Pop. presente Alojamentos 

A Ver o Mar 6.052 1.627 4.911 2.609 

Aguçadoura 4.367 1.073 4.407 1.599 

Amorim 2.518 613 2.479 741 

Argivai 1.654 416 1.737 497 

Balazar 2.192 505 2.294 676 

Beiriz 3.201 1.105 3.765 2.604 

Estela 2.302 558 2.394 646 

Laundos 1.887 466 1.949 555 

Navais 1.765 430 1.731 526 

Póva de Varzim 23.846 7.491 23.538 11.665 

Rates 2.219 554 2.323 614 

Terroso 2.046 560 2.229 681 

Fonte: Recenseamentos Gerais da População 
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O número de alojamentos aumentou de forma claramente mais 
acentuada que nos restantes Concelhos. sendo em 1991 mais 
de 50 % que em 1981. A perda de população em freguesias 
como A Ver o Mar e Navais e o fortíssimo aumento do número 
de alojamentos em freguesias como A Ver o Mar e Aguçadoura 
mostram como estes fenómenos são sentidos no Concelho, 
onde o conflito rural-urbano é resolvido com repulsão 
populacional e aumento das disponibilidades de alojamento. 
Uma leitura cruzada destes fenómenos vem confirmar a 
evidente tendência da Póvoa de Varzim para se assumir como 
grande centro de lazer, território vocacionado para a 
localização de segunda habitação e de veraneio, onde as 
condições de uso balnear e a elevada concentração de 
equipamentos de apoio ao lazer têm desempenhado um papel 
atractivo. 

Importa no entanto tomar medidas que estimulem a fixação de 
população em todo o Concelho, com especial incidência na 
zona litoral, e que de alguma forma impeçam o alastrar da 
construção de espaços de lazer sobre a zona Norte, não só 
pelo grave desequilíbrio social e urbano que poderiam 
provocar, como pela possibilidade de induzir fenómenos de 
aparecimento de verdadeiros dormitórios de fim de semana ou 
estivos, o que implicaria uma acentuada perda de escala da 
cidade e mesmo da qualidade do centro de lazer enquanto tal, 
e ainda uma tendência para a massificação do lazer, o que por 
seu lado se viria a reflectir negativamente na procura a médio 
prazo. 

O reforço da urbanidade de algumas áreas do Concelho 
nomeadamente através de acções de valorização de espaços 
urbanos onde se preste especial atenção à dotação de 
equipamentos e melhoria de acessibilidades, às políticas de 
animação e desenvolvimento, e ainda a defesa de uma política 
de reforço das condições urbanas da sede do Concelho e a 
melhoria da acessibilidade intra-regional, medidas 
recomendadas de resto nos estudos preparatórios do Plano de 
Desenvolvimento Regional que orientará o novo Quadro 
Comunitário de Apoio da Comunidade Europeia, parecem ser 
indispensáveis para a melhoria das condições de atractividade 
e de desenvolvimento do Concelho da Póvoa de Varzim. 

ESTRUTURA SOCIO-ECONOMICA 

A população activa do Concelho, ocupa-se fundamentalmente 
no sector secundário, em particular na indústria têxtil e de 
confecções e vestuário, embora se assista recentemente a 
uma elevada importância das ocupações terciárias, 
nomeadamente no comércio a retalho e alguns serviços 
ligados à actividade turística. Ainda em 1970 era o sector 
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primário o principal empregador, situação que tem vindo a 
perder significado, encontrando-se em 1991 como o sector que 
menor quantidade de emprego gera. E se a supremacia do 
sector secundário era indiscutível em 1981, já em 1991 o 
sector terciário se aproxima quantitativamente daquele, sendo 
previsível que proximamente venha a assumir o papel de 
sector dominante ao nível do emprego. 

Esta evolução denota a perda de importância de uma certa 
forma de ruralidade que destaca o Concelho da Póvoa de 
Varzim dos restantes Concelhos da A.M.P. com excepção do 
de Vila do Conde, onde a situação tem características 
semelhantes, embora neste Concelho se tivesse assistido a 
uma forte industrialização durante a década de 70 e parte da 
de 80, desequilibrando a distribuição sectorial da população 
activa em detrimento do sector terciário. No entanto é nestes 
dois Concelhos que o peso da ruralidade é ainda mais 
acentuado dentro da sub-região em que se inserem. 

Este fenómeno está a sofrer os efeitos da integração efectiva 
destes dois Concelhos na A.M.P., com o consequente 
desenvolvimento de certas formas de urbanidade, embora 
muito vocacionada para actividades de lazer. Assim ao nível da 
actividade agrícola assistiu-se no Concelho a uma diminuição 
do número de explorações com a consequente diminuição da 
área utilizada, tendo no entanto aumentado o número médio de 
blocos por exploração apresentado, possivelmente devido seja 
à diferença de critério na recolha de informação, seja pelo facto 
de serem muitas das explorações desaparecidas no período 
inter-recenseamentos de elevada dimensão. 

 

Quadro 3 

Evolução da actividade agrícola no concelho 

�

 1979 1989 Variação 
percentual 

Nº de 
explorações 

3.073 1.977 -35,7 

Área (ha) 4.879 3.851 -21,1 

Nº médio de 
blocos p/ 
exploração 

3 4  

 Fonte: Recenseamentos Agrícolas 
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De notar também um forte aumento da actividade pecuária, 
designadamente da criação de gado bovino leiteiro, cuja 
fixação de valor que tem permitido, autoriza a manutenção do 
modelo de ocupação do território que caracteriza o interior do 
Concelho. Será neste sentido de prestar a devida atenção à 
evolução de tal actividade como elemento de estabilização não 
só das formas de ocupação do território, como também no 
papel que pode desempenhar na fixação de população. 

Quadro 4 

Distribuição dos efectivos pecuários e da superfície forrageira 
nas freguesias do concelho 

 

 Nº de Bovinos Vacas de leite Sup. 
forrageira 
total (ha) 

A Ver o Mar 354 103 94 

Aguçadoura 218 29 25 

Amorim 1.063 431 367 

Argivai 304 140 90 

Balazar 3.563 1.475 1.185 

Beiriz 881 418 253 

Estela 1.194 435 293 

Laundos 1.019 414 276 

Navais 520 98 128 

Póva de Varzim 284 108 144 

Rates 3.339 1.590 1.131 

Terroso 987 457 339 

 Fonte: Recenseamento Geral Agrícola de 1989 

 

Se bem que seja uma actividade cada vez mais sujeita a 
acções e políticas decididas em função de interesses externos 
ao espaço em que se desenvolvem, parece importante 
considerar o estudo de políticas locais de espacialização de tal 
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actividade, a fim de procurar racionalizar o elevado consumo 
de solo que geram. 

Também a actividade da pesca tem vindo a sofrer os efeitos de 
um acentuado desenvolvimento das técnicas de captura, 
nomeadamente através do incremento da pesca de arrasto, 
estando o porto da Póvoa de Varzim praticamente limitado à 
pesca do cerco e artesanal e à captura de crustáceos e 
moluscos. No entanto, mesmo na pesca do cerco as 
quantidades descarregadas aqui, representam pouco mais de 
10 % das quantidades descarregadas em Matosinhos, sendo 
esta situação apenas possível de contrariar caso se consigam 
canalizar para tal actividade fundos estruturais capazes de 
criar as condições que permitam um acentuado 
desenvolvimento,  e estimular o aparecimento de actores 
capazes de gerarem dinâmicas emprenditoriais, como de resto 
parece ser preocupação das entidades envolvidas na definição 
das políticas regionais para o desenvolvimento. 

Nas cartas de caracterização C 9 e C 10 procurou-se 
representar a distribuição espacial das restantes actividades. 
Podem definir-se duas grandes áreas de concentração de 
actividades, a primeira com significativa presença das 
indústrias têxtil, de confecções e de vestuário em Beiriz e 
Balazar e ainda na sede do Concelho, e uma segunda 
fortemente fixadora de actividades terciárias na Póvoa de 
Varzim.  

Quadro 5 

Empresas registadas com trabalhadores ao serviço e nº de 
trabalhadores no Concelho, por grupos de actividades 

 

TOTAL DO CONCELHO 
 

 Nº de 
Empresas 

Nº de 
Trabalhadores 

Indústria  Têxtil, das Confecções 
e Vestuário 

143 5.000 

Restante Indústria 
Transformadora e Extractiva 

150 1.238 

Construção Civil 180 1.660 

Comércio 512 2.900 

Serviços 442 3.781 
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� Fonte: Centro Regional de Segurança Social do Porto, 1991 

 

De notar que os elementos apresentados se referem às 
empresas consideradas contribuintes activos de Segurança 
Social com trabalhadores registados no final de 1991, sendo o 
número de trabalhadores apresentado, apenas referido 
àqueles que se encontram regularmente inscritos como 
beneficiários. Será no entanto necessário considerar a 
importância do pluriemprego e do trabalho oculto e doméstico 
assalariado para poder ter uma noção exacta dos valores de 
emprego, sendo estes elementos aqui apresentados como 
uma aproximação da realidade, pelo que carecem de mais 
cuidada análise. 

No entanto, e quanto à indústria, como se trata de actividades 
sectorialmente muito concentradas e cada vez mais 
dependentes dos fenómenos decorrentes da 
internacionalização da economia portuguesa e das profundas 
alterações do sistema cambial, parece determinante para o 
desenvolvimento da actividade industrial que a política de 
espacialização a ela dedicada não provoque efeitos de 
desaceleração na sua expansão, devendo nomeadamente ter 
em conta a óptica da empresa na definição dos seus objectivos 
de desenvolvimento e das suas condicionantes próprias, e por 
outro lado a consideração de que o modelo industrial existente 
funciona em estreita correlação com o modelo de ocupação do 
território e de que, ao propor medidas de acção para a 
alteração de um, tal se reflectirá no outro. 

Quanto ao sector terciário, ele tem vindo a acompanhar a 
tendência em curso na sub-região de fortalecimento e 
crescimento, designadamente sensível nos serviços. O 
Concelho tem visto aumentar a fixação de algumas actividades 
de serviços prestados à colectividade e sociais, o que tem 
criado uma tendência para a fixação de valor acrescentado 
nomeadamente sob a forma de rendimento disponível, donde 
parece evidente a importância a dedicar na atracção e no 
acolhimento a tais actividades. O comércio, designadamente a 
retalho tem também crescido significativamente seja em 
número de empresas seja em emprego, fenómeno a que não é 
com certeza alheio, para além das condições gerais de 
expansão em áreas urbanas, o elevado número de superfícies 
comerciais internas que ocupam os pisos térreos das inúmeras 
construções que a sede do Concelho vem recebendo. 
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Uma consideração final sobre a actividade turística, onde o 
crescimento da actividade tem sido particularmente 
condicionado pela presença da zona de jogo, que tem 
provavelmente criado uma tendência para uma certa 
especialização orientada para a procura local, com acentuação 
da actividade balnear, sem que se tenham  simultaneamente 
desenvolvido acções de estímulo ao turismo de tipo urbano 
com carácter cultural, actividade que se vem mostrando cada 
vez mais importante como aceleradora da expansão urbana e 
da sua dinâmica. A oferta de alojamento turístico de nível 
médio e superior directamente ligada ao turismo de negócios e 
à realização de grandes manifestações de carácter técnico e 
científico, deverá ser também uma das possibilidades a 
desenvolver mais cuidadamente, embora se reconheça que 
sem a diluição dos estrangulamentos das acessibilidades que 
a Póvoa de Varzim conhece, todas estas possibilidades sejam 
bastante condicionadas.  

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA  

ENQUADRAMENTO GERAL 

O  concelho da Póvoa de Varzim integra-se na Área 
Metropolitana do Porto, no seu extremo norte litoral e tem 
como limites os concelhos de Esposende e Barcelos a Norte, 
Vila Nova de Famalicão a Leste, Vila do Conde a Sul e, a 
Oeste, o oceano Atlântico. 

Ocupa uma área aproximada de 87 km2 distribuídos por doze 
freguesias onde residem cerca de 50.000 habitantes (INE 

1991). 

FISIOGRAFIA 

O território concelhio apresenta uma configuração específica 
na correspondência às respectivas características fisiográficas 
e estruturais. 

Em termos fisiográficos o concelho da Póvoa de Varzim 
caracteriza-se como sendo uma zona de relevos fracos, onde 
predominam as planícies e as colinas de pouca altitude e 
expressão volumétrica, característica da paisagem minhota. 

Os declives apresentam-se na generalidade bastante suaves, 
com vastas áreas de inclinação inferiores a 8%, apenas 
ultrapassando inclinações superiores a 30% em zonas 
localizadas do concelho, nomeadamente nas encostas 
acentuadas das áreas orograficamente mais marcadas, Corga 
da Soalheira, Salto do Cão no limite Norte da freguesia de 
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Rates e Monte das Pedreiras, Cortiços e Além de Cima, no 
limite Nascente da freguesia de Balazar. 

As elevações de maior expressão altimétrica são o Monte da 
Cividade em Terroso (153 m) o Monte de S. Félix em Laundos 
(202 m) e, no limite com o concelho de Vila do Conde, as 
cumeeiras da Serra de Rates com uma organização linear e 
com altimetrias de 163 m a 190 m. No limite com o concelho de 
Barcelos verifica-se ainda a elevação da Corga da Soalheira 
com altimetrias até 150 m. 

HIDROGRAFIA 

O território das freguesias do litoral do concelho - Estela, 
Navais, Aguçadoura, A Ver o Mar, Amorim, Póvoa de Varzim e 
parte das freguesias de Laundos e Terroso - é drenado 
directamente para o oceano Atlântico, através dos sistemas do 
Rio Alto, Ribeira da Barranha, rio Esteiro/Regueirão do 
Garceiro. 

O território do interior, freguesias de Rates e Balazar bem 
como parte da freguesia de Terroso, integra a bacia 
hidrográfica do rio Ave e é drenado pelo sistema do Rio Este, 
através dos seus afluentes Ribeira dos Porralhos, Ribeira da 
Fonte do Vale Maior e Ribeira da Macieira, que configuram 
vales bem definidos sobretudo na respectiva margem direita. A 
margem esquerda do rio Este apresenta um relevo mais 
acentuado na freguesia de Balazar, já no limite Nascente do 
concelho, situação que evidencia as condições específicas que 
este rio manifesta naquela zona. De facto, é no concelho da 
Póvoa de Varzim que o Rio Este se apresenta com um curso 
menos condicionado pelas condições do relevo natural. 

MORFOLOGIA 

A Serra de Rates, o Monte de S. Félix e o Monte da Cividade 
constituem referenciais topológicos fundamentais à leitura da 
paisagem do concelho. São acidentes orográficos que, 
conjugados com a nuclearização do povoamento, organizam 
todo o território em estudo. Do lado do mar a pendente para 
Oeste estabiliza-se na extensão da paisagem até às grandes 
concentrações urbanas do centro da cidade. Estas 
concentrações adquirem a espectacularidade desagradável do 
cimento na massa Norte do território urbanizado litoral, 
desfazendo as referências históricas das torres das igrejas ou 
o alinhamento dos arcos do Aqueduto, enchendo o vale das 
sombras do Poente. Para Nascente, na modelação dos 
montes, as várzeas do Rio Este e Vale Maior. 
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Assume particular significado, no fecho da linha Poente para 
Norte da Aguçadoura, a corda da grande duna primária da 
Estela rematando os campos de masseira. Mais para o interior 
estendem-se os planos de Navais e Estela, interceptando-se 
as areias altas florestadas com os baixos agricultados das 
linhas de drenagem e colocando-se as novas póvoas em filas 
de casario pequeno nos velhos caminhos que vão para o vale 
do Cávado. A Sul, a grande zona litoral entra em conformação 
regular de ocupação progressivamente mais dispersa, rodando 
os assentamentos urbanos para Nascente e Norte a partir do 
assento de Argivai, pelas faldas da Serra de Rates em Beiriz e 
Terroso. 

As áreas florestais constituem manchas significativas de 
território concelhio, sendo que conformam unidades de 
paisagem de uso essencialmente agrícola ou urbano. Apesar 
de se constatar que as orlas florestais experimentam 
processos de rápida alteração, com arroteamentos 
geometrizados, a sua estrutura fundamental permanece 
suficientemente legível como factor de encerramento dos 
espaços agrários nas freguesias de Laundos, Terroso, Rates e 
Balazar. 

Em termos gerais pode afirmar-se que as zonas altas e de 
maior declive encontram-se florestadas. Existem também 
alguns cordões arborizados (Laundos/Estela) ao longo do Vale 
do Rio Alto, a altimetrias intermédias. 

FLORESTA 

A composição do coberto florestal caracteriza-se sobretudo 
pela ocorrência de povoamentos puros de resinosas e 
povoamentos mistos de resinosas e eucaliptos. Refiram-se 
duas pequenas manchas isoladas de folhosas (Beiriz e 
Terroso) que, no entanto, não apresentam significado relevante 
dada a respectiva escala no território. 

Na freguesia de Estela ainda pequenos bosquetos de pinheiro 
manso, testemunhos de uma estrutura (com orientação 
Norte/Sul) desaparecida em favor de usos agrários por vezes 
em maceira e actividades extractivas de inertes (ver Carta de 
Caracterização Floresta (C3). 

Esta espécie encontra-se ainda representada por elementos 
isolados com importância ao nível da identificação dos 
respectivos sítios. Assume algum interesse a ocorrência destes 
elementos na Serra do Monte em Rates. 
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Como já foi referido, a estrutura florestal do concelho tem vindo 
a perder importância pelos sucessivos arroteamentos 
geométricos na correspondência à estrutura fundiária. 

Subsiste ainda a leitura fundamental das orlas das matas 
existentes, que manifestam grande importância na 
conformação (estruturas visuais de encerramento) de 
"unidades de paisagem" caracterizadas pelos usos agrícolas e 
urbanos. 

Refira-se a propósito que os cordões arborizados são 
fundamentais como estruturas de protecção contra os ventos 
dominantes (SW e NW), garantindo os níveis de produtividade 
dos solos protegidos, assumindo ainda funções relevantes de 
protecção às linhas de água. 

RISCOS DE INCÊNDIO 

Apesar do território apresentar fraca sensibilidade ao fogo 
(Classe III da zonagem do Continente), foram definidas três 
classes de Risco de Incêndio de âmbito concelhio. 

As grandes manchas (mais de 80 ha) ou com potente 
continuidade geográfica  integram a Classe I por se situarem 
em áreas de natureza geológica xistosa, propícias ao 
desenvolvimento de matos rasteiros do tipo ericácias e 
portanto com maior risco de inflamabilidade. 

A classe II integra as matas com expressão intermédia (60-80 
ha) em terrenos de origem xistosa. Este tipo de matas em 
terrenos de subsolo granítico passam a integrar a Classe III 
que reúne ainda as manchas de menor expressão (áreas 
inferiores a 60 ha) ou com características de descontinuidade 
geográfica. 

ESTRUTURA VIÁRIA  

No que se refere à rede viária fundamental, o Concelho da 
Póvoa de Varzim viu já definidas as grandes linhas da 
estrutura viária que o afectam. Com a continuação do IC1 para 
norte e alguma reconsideração de pormenor na EN 205, nas 
áreas de conflito com o caminho de ferro e o aglomerado de 
Amorim, pode dizer-se que a infraestrutura rodoviária do 
concelho apenas sofre a falta de uma ligação eficaz nascente-
poente que ligue Balazar e Rates ao centro urbano e às praias. 
Esta função é actualmente desempenhada pela EN 206, 
progressivamente mais e mais condicionada por ocupações 
periféricas, nomeadamente de tipo industrial. No futuro as 
variantes previstas para a EN 206 retirar-lhe-ão esta função no 
interior do território concelhio. Com a consideração de uma via 
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municipal capaz de suprir esta falha, assente sobre o actual 
canal ferroviário ou pela criação de um canal paralelo à via 
férrea se esta vier a ser confirmada em qualquer troço, e com a 
reconversão da EN 13 numa via de tipo urbano de velocidade 
limitada, atinge-se a eficácia da circulação mecânica interior e, 
consequentemente, a questão da acessibilidade assente quer 
no transporte individual, quer no transporte colectivo de tipo 
quase exclusivamente rodoviário. 
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Quanto à rede municipal ela adquire particular significado nas 
ligações Norte/Sul junto à faixa litoral assumindo particular 
delicadeza o alto grau de congestionamento da EN 501 na zona 
da Aguçadoura, uma vez que para Norte da Aguçadoura não 
se pretende a sua consolidação. A rede municipal adquire 
alguma expressão no território de Beiriz, Terroso e Balazar, 
mas estes troços tendem a transformar-se em elementos 
internos da estrutura urbana. 

Resta explicitar a questão da linha férrea da Póvoa, que a CP e 
o Governo parece quererem retomar sem uma clara 
explicitação de estratégias no que se refere aos troços a 
Nascente de Laundos. 

Parece previsível que esta linha até à estação da Póvoa de 
Varzim será transformada em linha de metropolitano de 
superfície programada para a Área Metropolitana do Porto. A 
CP confirma o interesse de duplicar a via até Laundos na 
expectativa do seu prolongamento pela faixa litoral Norte até 
Viana, apesar da complexidade do processo de 
atravessamento da área urbana de Amorim, exigindo 
numerosas obras de arte para garantir a autonomia das 
circulações rodoviária e ferroviária. 

Pode concluir-se que no que respeita à rede ferroviária ela 
constitui elemento fundamental do transporte de passageiros 
de e para a Póvoa de Varzim a partir do centro da Área 
Metropolitana, não se visualizando grande utilidade ou 
significado nos restantes troços. 

CARACTERIZAÇÃO GEOLÓGICA DO CONCELHO DA PÓVOA DE VARZIM  

Do ponto de vista geológico, a região da Póvoa de Varzim 
interessa um conjunto de formações com um claro predomínio 
dos granitos e granitóides, abrangendo uma área muito 
significativa do território do concelho. 

Esta série monótona é interrompida apenas pela presença das 
formações Câmbricas, na zona oriental, que representam o 
prolongamento para NW do anticlinal de Valongo, bem como 
pela ocorrência de depósitos modernos de areias de duna e 
praia, na zona litoral e ainda depósitos de praias antigas. 

Desta forma, a sequência estratigráfica dos terrenos 
interessados pelo concelho da Póvoa de Varzim apresenta-se 
com a seguinte configuração: 

1) Depósitos modernos: 

 Aluviões actuais, areias e cascalheiras de praia ou de rio 
e areias de duna (a, Ad, A). 
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 Os depósitos modernos encontram-se largamente 
representados no concelho da Póvoa de Varzim, 
constituindo um cordão litoral que, embora semeado de 
rochedos, apresenta extensas praias de areias graníticas 
finas e médias, bem como dunas muito desenvolvidas. 
Estas dunas, por vezes com alturas significativas (da 
ordem dos 30 a 40 metros) são, na zona norte da 
Aguçadoura, aproveitadas como terrenos agrícolas 
(maceiras) constituindo solos construídos de grande 
importância na infiltração e controlo da erosão. 

 De facto, ao longo dos anos, a apanha do moledo 
(conjunto de algas de grande capacidade de fertilização) 
possibilitou o desenvolvimento duma capa "artificial" de 
solo arável, de aspecto negro pulverulento, muito fértil. 
Assumindo uma dupla função ao permitir a retenção de 
grandes quantidades de água e a fixação das plantas, 
estes solos desempenham um papel muito importante no 
ecossistema. Note-se que a sua manutenção se encontra 
ameaçada, verificando-se a sua exploração intensiva e a 
fertilização dos solos com preparados industriais, acções 
que poderão conduzir a fenómenos de nitrificação dos 
aquíferos, não possuindo as condições mínimas para 
assegurar a substituição do moledo. 

 Os depósitos fluviais, por outro lado, são essencialmente 
constituídos por areias graníticas, bem como argilas e 
lodos, sendo possível encontrar algumas cascalheiras nas 
margens das ribeiras. 

2) Depósitos Plio-Plistocénicos: 

 No âmbito dos depósitos atribuídos ao Plio-Plistocénico, 
cartografaram-se as formações seguintes: 

 Qp - Formação areno-pelítica de cobertura: 

  De acordo com C. Teixeira, estes depósitos, dos 
quais se encontra representada uma pequena 
mancha na zona de Aguçadoura, são muito 
espessos, repousando indistintamente sobre o 
soco granítico e/ou metamórfico. A sua constituição 
mineralógica corresponde a areias e pelitos 
graníticos e/ou gnáissico/migmatíticos. 

 Qb4 - Depósitos de praia de 5-8 metros: 

  Correspondem a formações encobertas na sua 
maioria pelos depósitos dunares ocorrendo na zona 
norte de Aguçadoura. 

 Qa4 - Depósitos de praia dos 15-20 metros 
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  Ocorrem igualmente encobertos pelas dunas tendo 
sido possível reconhecer a série estratigráfica que 
se apresenta da seguinte forma (zona de 
Aguçadoura): 

 - Areias finas; 
 - Argilas e lodos com turfa e mais ou menos 

arenosas; 
 - Areias grosseiras com calhaus rolados mal 

cimentadas c/ argila; 
 - Argilas castanho-amareladas. 

 Q3 - Depósitos de praia dos 30-40 metros: 

  Ocorrem com frequência e em extensão, sobretudo 
nas zonas de Estela e Navais. Do ponto de vista 
litológico, apresentam areias graníticas, finas a 
médias e calhaus rolados de fragmentos de granito 
e/ou quartzo, sendo menos frequentes os calhaus 
de natureza xistenta ou migmatítica. 

 Qb4 - Depósitos de praia de 45-50 metros: 

  Ocorrem na zona de Laundos, constituindo areias 
mal calibradas, com intercalações de argilas. Os 
calhaus rolados que ocorrem na região apresentam 
um rolamento deficiente. 

 Q2 - Depósitos de praia de 60-70 metros: 

  Estes depósitos são, do ponto de vista litológico, 
bastante semelhantes aos anteriores, ocorrendo na 
região de Laundos. 

 Q1 - Depósitos de praia de 80-90 metros: 

  Encontram-se na zona de S. Félix e Águas Férreas. 
De acordo com C. Teixeira, assentam sobre os 
quartzitos do Devónico. São constituídos por areias 
e calhaus rolados, por vezes aglutinados por um 
cimento ferruginoso (laterites), fazendo a transição 
para os depósitos do Pliocénico. 

 P - Depósitos de praia de 100-110 metros: 

  Constituem simultaneamente os depósitos mais 
elevados e mais antigos que ocorrem no território 
do concelho (zona de Laundos). O seu aspecto 
permite afirmar que devem ter sido sujeitos a uma 
diagénese incipiente, traduzida na ocorrência de 
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grés e conglomerados ferruginosos, por vezes com 
aspecto de laterites. 

CARBÓNICO CONTINENTAL 

Vestefaliano D (Hb2) 

Os conglomerados, grés e xistos pertencentes ao Vestefaliano 
D, distribuem-se ao longo duma faixa alongada interessando, 
no território de concelho, as zonas de Rates e São Félix. 
São rochas de fácies continental, nomeadamente 
conglomerados, com blocos de quartzito por vezes de grandes 
dimensões, apresentando intercalações de grés e xistos. Duma 
maneira geral as formações orientam-se segundo a direcção 
NW-SE com inclinações entre 50° e 70° para NE. 

DEVÓNICO INFERIOR (Da1/Db1) 

O Devónico inferior é representado nesta zona por duas faixas 
estreitas, correspondentes segundo cartografia recente, à 
Formação de Telheiras, séries superior (Db1) e inferior (Da1). 
Litologicamente são constituídas, respectivamente, por xistos 
argilosos castanhos a avermelhados e xistos argilosos, grés 
micáceos e quartzitos. 

SILÚRICO (SA) 

O Silúrico está representado na zona oriental do concelho, que 
abrange numa extensão significativa. As formações 
pertencentes a este complexo englobam um conjunto de 
litologias constituído por xistos argilosos, cinzentos a 
amarelados ou avermelhados, bem como grauvaques de 
várias cores e xistos ampelitosos. Na zona de Cova da 
Andorinha ocorrem rochas ftanítico-lidíticas, com fósseis de 
Graptolitos que, aliás, constituem uma constante nestas 
formações, razão pela qual, juntamente com os "Xistos de 
Rates", são bastante apreciadas pelos coleccionadores. 

ORDOVÍCICO (Ocd/Ob) 

O Ordovícico exibe, como característica mais saliente, o 
contraste entre os xistos argilosos do Landeiliano (Ocd) e os 
conglomerados e quartzitos do Ordovício inferior (Ob), 
pertencentes à Formação de Stª Justa. As camadas orientam-
se segundo uma direcção NW-SE, inclinando ora para NE entre 
450 e 800 ora assumindo uma posição subvertical. Na zona de 
São Félix, os conglomerados e quartzitos do Skidaviano 
formam uma extensa arriba fóssil rodeada de depósitos Plio-
Plistocénicos. 
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CÂMBRICO INDIFERENCIADO (Xz/XC) 

Englobam este complexo, atribuído inicialmente ao Xisto-
Grauváquico (C. Teixeira), xistos metamórficos com 
conglomerados intercalados (Xz/Xc). Possuem uma orientação 
NW-SE, quase vertical e, duma forma geral, patenteiam os 
resultados dos esforços tectónicos que os deformaram. 

Desta forma, é provável que todas estas formações, dobradas 
em forma de anticlinal, tenham uma relação directa com o 
anticlinal de Valongo, do qual são contemporâneas e 
constituem o prolongamento natural. 

XISTO GRAUVÁQUICO E SÉRIES METAMÓRFICAS DERIVADAS (Xyz) 

Na zona do concelho afloram alguns retalhos dos terrenos de 
natureza xistenta a migmatítica ou gnáissica, pertencentes ao 
Xisto-Grauváquico. A mancha de Laundos-Estela, que 
interessa o território do concelho, compreende xistos 
metamórficos com intercalações de conglomerados, 
desaparecendo na zona costeira, sob os depósitos recentes. 
De uma maneira geral, a direcção dos xistos é próxima de NW-
SE, subvertical a 80° NE. Os conglomerados surgem 
intercalados com os xistos e frequentemente deformados. 

ROCHAS ERUPTIVAS 

Relativamente às formações eruptivas, existem essencialmente 
dois tipos de granitos na região, ambos relacionados com o 
cisalhamento-dúctil do sulco carbonífero Dúrico-Beirão, 
descritos na literatura recente como: granitos e granitóides de 
duas micas, complagioclase cálcica, sin-orogénicos, ante a sin-
tectónicos, conhecidos como granitos do Porto �g
 � ; granitos de 
duas micas, hercínicos, sintectónicos, designados usualmente 
por granitos da Póvoa de Varzim �g� � . 
De acordo com Teixeira, C. & Assumpção, T., o granito do 
Porto corresponde a uma variedade de granitos com uma 
composição relativamente constante, mas com importantes 
variações texturais. Desta forma, refira-se que as formações 
aflorantes no território do concelho, são do tipo porfiróide com 
grandes cristais de feldspato potássico. Por outro lado, o 
granito designado por granito da Póvoa de Varzim apresenta-
se com grão grosseiro, mas não porfiróide, frequentemente 
com uma textura gnáissica. 

ROCHAS FILONIANAS 

q - Filões de quartzo - ocorrem numerosos filões desta 
natureza, com dimensões e expressão geológica 
reduzidas. 
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 Finalmente, existe um filão de lamprópiro (rocha negra 
ultrabásica) com um metro de espessura, vertical e 
orientado segundo a direcção E-W. 

? - Filões de párpiros graníticos - existe um filão desta 
natureza na zona de Seixo, no seio dos xistos e granitos, 
tendo a rocha sido explorada para a construção de 
muros. 

TECTÓNICA E ESTRUTURA 

Do ponto de vista tectónico/estrutural a região estudada 
pertence ao domínio estrutural da zona Centro-Ibérica. 
De facto, esta região do território português é constituída, na 
sua maior parte, por terrenos hercínicos sucessivamente 
afectados por diversas fases de deformação dúctil e frágil. 
Na verdade, as unidades presentes podem ser associadas ao 
cisalhamento dúctil dúrico-beirão. Estas formações são ante a 
sintectónicas, relativamente à orogenia hercínica, pretencendo 
por essa razão à serie precoce dos granitos da região norte do 
país. 
No âmbito da tectónica fracturante, note-se que todos os 
maciços se encontram densamente diclasados, tendo-se 
detectado a presença das três famílias de fracturação 
características desta região, a saber: NE-SW, NNW-SSE e uma 
terceira subhorizontal e perpendicular ao plano formado pelas 
outras duas, geralmente relacionada com o arrefecimento dos 
batólitos graníticos. 

HIDROLOGIA E HIDROGEOLOGIA 

A região da Póvoa de Varzim insere-se numa zona cuja 
elevada precipitação anual (cerca de 1.000 a 1.400 mm/ano), 
associada à existência de espessuras de solos residuais muito 
significativas e à baixa declivosidade de muitos deles, que lhe 
conferem características particularmente favoráveis ao 
desenvolvimento de aquíferos subterrâneos. 
Acresce que, o intenso diaclasamento dos maciços rochosos 
que interessam a região, nomeadamente as formações 
graníticas, conferem uma elevada permeabilidade aos 
terrenos, sendo favoráveis ao desenvolvimento de jazidas 
aquíferas de fractura. 
Por outro lado, o índice de escoamento para esta zona do 
território nacional é bastante elevado, da ordem dos 400 a 800 
mm, o que traduz a propensão para a ocorrência de 
fenómenos de enxurradas e cheias devidas à rápida 
acumulação de caudais. 
Verifica-se que, à grande quantidade de nascentes existentes 
em toda a região, se associam poços e minas, bem como 
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fontes camarárias, na exploração dos recursos hidrogeológicos 
da região. 
Tendo em conta estes pressupostos, pode dizer-se que na 
região ocorrem dois tipos de formações aquíferas, com 
características e natureza estruturalmente diversas, a saber: 

1) Terrenos aluvionares, coluvionares e solos residuais 
graníticos 

 A estes terrenos, particularmente aos de natureza 
arenosa, associam-se aquíferos superficiais muito 
dependentes da infiltração dos cursos de água e exibindo 
variações sazonais dos níveis freáticos por vezes 
significativas. 

 Permeáveis em pequeno, estes terrenos são uma 
importante fonte de água para rega, explorada sobretudo 
através de poços e minas de água. 

2) Terrenos graníticos muito fracturados 

 Estas formações cristalinas, sobretudo quando muito 
fracturadas, como é o caso, produzem aquíferos 
descontínuos, de fractura, por vezes com caudais 
elevados, da ordem dos 20 000l/hora. Atendendo à 
natureza particular da percolação que se processa 
através da rede de fracturas (permeabilidade em grande), 
estes aquíferos assumem um carácter discreto, podendo 
conter reservas muito significativas até grandes 
profundidades. Aliás, é frequente a utilização destes 
recursos para usos industriais, através de furos de 
captação, que em algumas zonas atingem os 150 metros 
de profundidade. 

SISMICIDADE 

Do ponto de vista do risco sísmico e segundo o "Regulamento 
de Segurança e Acções para Estruturas, Edifícios e Pontes 
(RSA)", a área do concelho situa-se na zona D, ou seja, na 
zona de menor risco sísmico. 

De acordo com este regulamento, o valor do coeficiente é de _ 
= 0,3. 

Tendo em conta os dois tipos de fenómenos que podem estar 
na origem da actividade sísmica no território nacional, isto é, a 
falha Açores-Gibraltar (sismicidade inter-placas) e a falha do 
Baixo Tejo (sismicidade intra-placa) as intensidades sísmicas 
obtidas para os dois sismos mais importantes ocorridos 
durante este século justificam a inclusão da região da Póvoa 
de Varzim numa zona de baixo risco sísmico. 
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Efectivamente, as zonas de intensidade sísmica máxima 
admitidas para os sismos de 1909 (Benavente) e 1969 (Banco 
de Gorringe - falha Açores-Gibraltar), são de IV graus (Mercalli) 
e de VI graus (Wood & Newman), respectivamente. 

Por outro lado, os terrenos interessados podem ser incluídos, 
quanto à natureza, nos tipos I (granito e formações 
metamórficas sãs a medianamente alteradas, solos coerentes 
rijos); tipo II (granito e rochas metamórficas transformados em 
solo, solos coerentes muito duros, duros e de consistência 
média) e tipo III (aluviões, solos residuais muito 
descomprimidos e coluviões, solos incoerentes soltos e solos 
coerentes moles a muito moles). 
Finalmente, as falhas cartografadas ao longo do traçado não 
apresentam evidências de movimentos recentes, não se 
antevendo qualquer risco para as edificações existentes, 
resultante da sua presença e podendo portanto classificar-se a 
região interessada como de baixa sismicidade relativa. 

PATRIMÓNIO 

O Património cultural construído e arqueológico da Póvoa de 
Varzim é assinalado na carta de Património. 

Se no que respeita ao património arqueológico se procurou 
fazer uma listagem tão exaustiva quanto possível dos sítios e 
achados conhecidos, por até hoje não haver nenhuma carta 
que acumulasse de forma sintética o trabalho que os 
interessados nessa área foram desenvolvendo durante os 
últimos 100 anos, já no que se refere ao património construído 
se optou por assinalar apenas aqueles imóveis já classificados 
ou em vias de classificação, remetendo-se para outras escalas 
de plano outras propostas de classificação. 

Relativamente ao património classificado propõe-se, nalguns 
casos, o alargamento das respectivas áreas de protecção, 
nomeadamente a do Núcleo Histórico de Rates (ficha anexa nº 
1) e a da Cividade de Terroso (ficha anexa nº 2), ajustando à 
realidade as áreas mínimas que a legislação prevê nos 
referidos casos. 

Relativamente a alguns valores patrimoniais ainda não 
classificados, propõem-se áreas de protecção constantes das 
fichas anexas nºs 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9. 

Foram ainda assinalados outros valores ambientais que urge 
ter em conta no futuro desenvolvimento do concelho e que 
constituem unidades de paisagem que são parte do património 
natural. 
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ARQUEOLOGIA 

O Concelho da Póvoa de Varzim integra uma área interessante 
do ponto de vista arqueológico, com vários achados que 
remontam à II Idade do Ferro, ao período da romanização e à 
época medieval. 

Os primeiros achados arqueológicos no Concelho são 
descritos por Martins Sarmento, em 1883, no seu livro 
"Dispersos". 

Outros nomes ligados à investigação arqueológica no concelho 
são, no início do século XX, Rocha Peixoto e José Fortes que 
realizaram alguns importantes levantamentos, nomeadamente 
os castros de "Laundos" e "Terroso", o "Tesouro da Estela" e a 
"Villa Mendo" na mesma localidade, e uma "Villa Lusitano-
Romana" no Alto de Martim Vaz. 

Em 1949, Flávio Gonçalves escreve sobre as "inscrições 
romanas" em objectos encontrados no Alto da Vinha/Beiriz. 

Em 1972 é publicado um artigo no Boletim Cultural da Póvoa 
de Varzim (BCPV) com o título "A Póvoa de Varzim e o seu Aro 
na Antiguidade" em que C. A. Ferreira de Almeida sistematiza 
a informação arqueológica até aí conhecida. 

No mesmo Boletim Cultural havia já sido descrito em 1959, por 
Eugénio de Andrea da Cunha e Freitas, o "Castelo de 
Paranho" da época de D. Afonso III, no lugar de Paranho, em 
Terroso. 

Em 1980 foi retomada a escavação da cividade de Terroso, por 
Armando Coelho. 

Em 1990, no BCPV, Eduarda M.M. da Silva e Maria M.A. 
Martins descrevem a descoberta de quatro "mamoas" em 
Laundos e Terroso. 

Em 1992  foi levantada uma casa lusitano-romana na Estela, 
por José Gomes. 

Outros achados indiciadores da presença humana de outras 
épocas foram sendo feitos ao longo deste século, constituindo 
já uma longa lista de sítios e objectos arqueológicos. 

Com o prestimoso auxílio do arqueólogo José Flores Gomes, 
foi possível listar os sítios arqueológicos conhecidos no 
Concelho. 
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O megalitismo está representado no Concelho por quatro 
"mamoas" localizadas, ainda que a toponímia sugira a 
existência de algumas outras. 

- Mamoa da Estrada, Águas Férreas, Laundos 
- Mamoa de Sejães, Terroso 
- Mamoa de Abade, Caminho do Cerco, Laundos 
- Mamoa do Monte Redondo, Laundos 

A cultura castreja está representada por alguns sítios, 
revelando alguns deles influências da romanização. 

- Castro/Cividade de Terroso - classificado como "Imóvel de 
Interesse Público", com trabalhos arqueológicos realizados 
em 1906-1907 e mais recentemente em 1980-82. 

- Castro de S. Félix/Laundos - escavações realizadas em 
1907, das quais nos chegaram poucas notícias. 
Actualmente são ainda visíveis restos do sistema de defesa. 
Aí foram encontradas algumas jóias em ouro (arrecadas do 
sec. II ou I a.c.). 

- Castro de Navais - deste castro apenas há alusões à sua 
existência e localização, mas nunca aí se fizeram 
escavações ou sondagens. 

- Villa Mendo/Tesouro da Estela - em 1908 foi encontrado na 
Estela "um opulento e sugestivo tesouro" (arrecadas do sec. 
II ou I a.c.; uma cabeça de torquez). Aqui existiu uma 
implantação romana de influência castreja. 

- Argivai - Há vestígios que permitem pensar na provável 
existência de um povoado castrejo junto ao nó da IC1 com o 
acesso a Vila do Conde. 

Do período romano são exemplos: 

- Alto de Martim Vaz/Vila Euracini - em 1903, no lugar do Alto 
de Martim Vaz, foram escavados restos de edificações 
(casas romanas e tanques de salga) de ocupação romana 
dos finais do século I. 

- Rua da Junqueira/Villa Euracini - também na Rua da 
Junqueira foi encontrada cerâmica romana. 

- Alto da Vinha/Beiriz - em 1912 foram encontradas duas 
peças romanas de granito com inscrições votivas: um altar e 
um pedestal com base. Pensa-se que o Alto da Vinha terá 
sido uma necrópole de inumação do tempo dos romanos. 
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A Idade Média está representada por ruínas do Castelo do 
Paranho/Terroso.  

Outros sítios onde foram achados vestígios arqueológicos de 
diferentes épocas: 

- Inscrições rupestres em rochedos em Stº André. 
- Fragmentos de cerâmica de aspecto lusitano-romano junto à 

Capela de Stº André/Aguçadoura. 
- Telhas de rebordo e pedaços de cerâmica no lugar de 

Castro/Navais. 
- Fonte do Crasto/Navais. 
- Sepulturas da Idade do Bronze junto do Alto da Vinha/Beiriz. 
- Fragmentos de cerâmica romana junto à entrada sul do 

"Novo Quartel"/Beiriz. 

RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL  

MEMÓRIA 

1. INTRODUÇÃO 

 No âmbito da elaboração do PDM do Concelho da Póvoa 
de Varzim e no cumprimento do Decreto-Lei nº 93/90, de 
19 de Março, aqui se apresenta a proposta da REN. 

 No concelho foi possível delimitar as seguintes áreas 
referidas no Anexo I e definidas no Anexo II do referido 
Decreto: 

 - Faixa entre a linha de máxima praia-mar de águas 
vivas equinociais e a batimétrica dos 30 m 

 - Ilhas, ilhéus e rochedos emersos do mar 

 - Praias e Dunas litorais 

 - Leitos de cursos de água e Zonas ameaçadas pelas 
cheias 

 - Áreas de máxima infiltração  

 - Cabeceiras das linhas de água 

 - Áreas com riscos de erosão 

2. BASES DE TRABALHO 

 Os trabalhos de elaboração da Reserva Ecológica 
Nacional foram desenvolvidos com recurso aos seguintes 
elementos: 
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 - Levantamento aerofotogramétrico à escala 1/10.000, 
DGPU, 1977 

 - Ortofotomapa à escala 1/10.000, IGC, 1988 

 - Altimetria à escala 1/10.000, IGC, 1988 

 - Cobertura fotográfica à escala 1/15.000, ACEL, 1990 

 - Carta militar à escala 1/25.000, SCE, 1972 

 - Carta geológica à escala 1/50.000, DGM e SG, 1965 

 - Carta corográfica à escala 1/50.000, IGC, 1981 

 - Índice Hidrográfico 

 - Carta do uso actual do solo à escala 1/10.000, PDM da 

PV 

 - Carta de ordenamento à escala 1/10.000,  PDM da PV 

 - RAN da PV à escala 1/10.000,  Portaria 435/91, de 
27/05 

 A Reserva Ecológica agora apresentada para o Concelho 
da Póvoa de Varzim encontra-se definida nas seguintes 
bases cartográficas: 

 - Carta Militar à escala 1/25.000,  SCE, 1972 

 - Levantamento aerofotogramétrico à escala 1/10.000,  
DGPU, 1977. 

3. METODOLOGIA 

 Para a delimitação das referidas áreas, sujeitas ao regime 
da REN, tiveram-se em conta as condicionantes 
morfológicas e urbanísticas do território do concelho, no 
espírito do texto introdutório do Decreto-Lei "(_) pretende-
se salvaguardar, de uma só vez, os valores ecológicos e 
o homem, não só na sua integridade física, como no 
fecundo enquadramento da sua actividade económica, 
social e cultural". 

 A metodologia seguiu, no essencial, os critérios propostos 
no caderno de apoio editado pela CCRN relativo à REN. 
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3.1 FAIXA ENTRE A LINHA DE MÁXIMA PRAIA-MAR DE ÁGUAS VIVAS EQUINOCIAIS 

E A BATIMÉTRICA DOS 30 M 

 Para a definição da faixa entre a linha de máxima praia-
mar de águas vivas equinociais e a batimétrica dos 30 m, 
recorreu-se à carta corográfica à escala 1/50.000 
extrapolando a batimétrica dos 30 m a partir das 
batimétricas dos 20 m e 50 m existentes na referida carta 
cartográfica. 

3.2 PRAIAS E DUNAS LITORAIS 

 Com base no ortofotomapa à escala 1/10.000, na 
fotografia aérea à escala 1/10.000 e reconhecimento no 
local, definiram-se as áreas de praia e das dunas do 
concelho. 

 Os critérios de definição dessas áreas variaram com os 
usos e compromissos existentes, adequando os 
princípios de preservação à realidade física da faixa 
litoral. 

 Assim, a norte de Aguçadoura foi delimitada uma área de 
reserva que compreende a praia e o sistema dunar. O 
limite nascente foi definido na leitura da transição dos 
usos bem como na alteração do próprio relevo. De facto, 
a área a nascente do sistema dunar encontra-se 
estruturada em masseira com uso actual agrícola 
integrando quer a RAN quer a REN na rubrica 4. 

 Na restante faixa litoral do concelho, apenas a praia 
integra o regime da REN, situação decorrente dos 
compromissos existentes a montante (zonas edificadas) 
assim como programas específicos previstos no âmbito 
do "Plano da Marginal Norte" em curso. 

 Existe, no entanto, uma zona entre o norte do 
aglomerado de A-Ver-o-Mar e a estalagem de Stº André, 
onde se configura, na sequência da praia, uma área 
definida como RAN que não é enquadrável em qualquer 
das rubricas da REN. 

3.3 LEITOS DOS CURSOS DE ÁGUA E ZONAS AMEAÇADAS PELAS CHEIAS 

 Para a identificação dos leitos de cursos de água e zonas 
ameaçadas pelas cheias tomaram-se como referência os 
dados constantes do Índice Hidrográfico, 
complementados pelo reconhecimento de campo, com 
vista à definição da rede de drenagem principal. 
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 No que respeita às zonas ameaçadas pelas cheias, não 
se dispõe de informação da cheia centenária dos diversos 
cursos de água do concelho da Póvoa de Varzim. Optou-
se por, a partir da análise das características das bacias e 
do perfil dos cursos de água principais, cartografar 
apenas as áreas com alguma expressão ao longo do rio 
Este, do rio Alto e da ribeira dos Porralhos, ribeira da 
Barranha, ribeira de S. Tomé, do rio Esteiro, do 
Regueirão do Garceiro, da ribeira da Fonte do Vale Maior, 
da ribeira da Fonte da Granja e da ribeira da Macieira, 
objectivados pelo acréscimo dos níveis de segurança. 

 No rio Alto e na ribeira da Barranha, nos seus troços em 
áreas de masseira, optou-se pela consideração das 
zonas de aluvião recente. 

3.4 ÁREAS DE MÁXIMA INFILTRAÇÃO 

 Na avaliação das Áreas de máxima infiltração 
consideraram-se, cumulativamente os seguintes critérios: 
características geológicas, uso do solo e a morfologia do 
terreno. 

 A nascente do Monte S. Félix os solos são xistosos e a 
AMI considerada corresponde ao aluvião marginal ao rio 
Este. 

 No restante território concelhio os solos são ou de 
natureza granítica ou aluvionais, propondo-se como AMI 
estes últimos. 

 As áreas de aluvião referidas são os "aluviões actuais", 
as "areias e cascalheiras de praia e de rio" e a "Areia de 
duna", tal como são definidos pela Carta Geológica. A 
adopção sistemática deste critério é responsável pelo 
aparecimento de algumas zonas em branco no interior de 
áreas AMI, zonas essas que se referem a outros tipos de 
substracto geológico. 

 Refira-se que na generalidade as áreas consideradas 
como AMI integram ainda a RAN. 

3.5 CABECEIRAS DAS LINHAS DE ÁGUA 

 As cabeceiras das linhas de água obrigaram a um 
trabalho prévio de definição dos festos e talvegues e à 
sua hierarquização. Para esta hierarquização recorreu-se 
à classificação de Strhaler e à análise da importância das 
linhas de cumeada. 
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3.6 ÁREAS COM RISCOS DE EROSÃO 

 As áreas com riscos de erosão marcaram-se a partir do 
levantamento aerofotogramétrico à escala 1/10.000 tendo 
havido um trabalho prévio de identificação das curvas de 
nível e dos declives iguais ou superiores a 30% em todo o 
território concelhio. 

 Através desta análise conclui-se existirem muito poucas 
áreas com estas características. Nalguns casos, para 
colmatação de algumas manchas, foi necessário 
considerar os declives de 25%. 

4. RESERVA PROPOSTA 

 A REN proposta consta das bases cartográficas em anexo 
(Cartas D3, D4, D6). 

 Na carta D3 é representada a REN proposta, à escala 
1/25.000. 

 Na carta D4 (colecção constituída por seis desenhos) é 
representada a REN proposta, à escala 1/10.000. 

 Na carta D6 definiu-se a REN "bruta", à escala 1/25.000. À 
REN assim representada sobrepuseram-se outras 
"Condicionantes ou restrições de utilidade pública" e 
assinalaram-se as áreas a não integrarem a REN por se 
encontrarem já ocupadas ou por necessidades de 
ordenamento. 

4.1 Condicionantes há que são compatíveis com o regime da 
REN. 

   Reserva Agrícola Nacional (Portaria 435/91, de 27/05) 

   Linhas de Alta Tensão (60 Kva) 

 1. Cividade de Terroso (DL 344075, de 5/12/61) 

4.2 Outras, por serem incompatíveis e por se encontrarem já 
constituídas, prevalecem sobre o regime da REN: 

 2. Concessão de Caulino nº 3536 - Cumieira nº 7 (DL 

468/71, de 14/7) 

 3 e 4. Estradas nacionais (EN), Caminho de ferro, 

Itinerário Complementar (IC) 

4.3 Por se encontrarem já ocupadas ou por necessidades de 
ordenamento, propõe-se a não integração na REN das 
seguintes áreas: 
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 5. Equipamento de carácter turístico a norte do lugar da 

Barranha, na freguesia de Aguçadoura (sujeito a 

Plano de Pormenor) 

 6. Equipamento/feira de produtos hortícolas junto à EN 

13, na freguesia da Estela (sujeito a Plano de 

Pormenor) 

  

4.4 NOTÍCIA DAS DIFERENTES SITUAÇÕES 

  Reserva Agrícola Nacional (Portaria 435/91, de 27/05) 

 A RAN encontra-se aprovada pela portaria 435/91, de 
27/5, não sendo incompatível com o regime da REN. 

  Linhas de Alta Tensão (60 Kva) 

 Há duas situações em que as linhas de Alta Tensão 
cruzam com leitos de cursos de água. São situações que 
não geram incompatibilidades. 

 1. Cividade de Terroso (DL 344075, de 5/12/61) 

 Parte da área de protecção à Cividade de Terroso é 
coincidente com uma área com riscos de erosão. No 
entanto esta condicionante não é incompatível com o 
regime da REN. 

 2. Concessão de Caulino nº 3536 - Cumieira nº 7 (DL 468/71, de 14/7) 

 Parte da Concessão de Caulino nº 3536 Cumieira nº 7 
instituída pelo Decreto-Lei nº 468/71, de 14/7, abrange 
uma área no norte da freguesia de Rates que na REN 
"bruta" integra as rubricas "cabeceiras de linhas de água" 
e "áreas com riscos de erosão". Dada a suposta 
incompatibilidade da exploração do recurso geológico em 
presença e o regime da REN, propõe-se a exclusão desse 
regime das áreas que se sobrepõem à concessão 
mineira. 

 3 e 4. Estradas nacionais (EN), Caminho de ferro, Itinerário Complementar 
(IC) 

 As EN, assim como o caminho-de-ferro que se encontram 
em serviço, constituem uma condicionante ou restrição de 
ordem pública e sobrepõem-se ao regime da REN. 
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 A implantação do IC1 prevista no Plano Rodoviário 
Nacional e já com projecto, cria duas situações de 
cruzamento com leitos de cursos de água. Uma, na 
freguesia da Estela, onde intersecta a ribeira de São 
Tomé (4). A outra, na freguesia de Amorim, onde 
intersecta o rio Esteiro (3). 

 Propõe-se que estes pontos de intersecção sejam 
excluídos do regime da REN. 

 5. Equipamento de carácter turístico a norte do lugar da Barranha, na 
freguesia de Aguçadoura (sujeito a Plano de Pormenor) 

 A norte do lugar da Barranha na freguesia da 
Aguçadoura, a sul do campo de golfe da Estela, já 
implantado e a poente da EM 501, numa faixa de 
sensivelmente quatro hectares, situada em zona dunar 
secundária, é pretensão do Município a criação de um 
equipamento de carácter turístico, sujeito a um Plano de 
Pormenor, que possa colmatar a necessidade de áreas 
de estadia que a existência do Campo de Golfe referido 
exige. 

 No sentido de possibilitar a concretização desta aspiração 
prevista na Carta de Ordenamento, propõe-se a não 
inclusão desta área na REN. 

 6. Equipamento/feira de produtos hortícolas junto à EN 13, na freguesia da 
Estela (sujeito a Plano de Pormenor) 

 A norte das freguesias da Aguçadoura e Navais e a 
poente da EN 13 encontra-se uma vasta área de Reserva 
Agrícola Nacional com uma exploração estruturada em 
masseira. 

 Nesta zona conseguem-se níveis de produção de 
produtos hortícolas apreciáveis. 

 Actualmente, a venda local destes produtos faz-se junto à 
EN 13, no limite norte do concelho, na freguesia de Estela. 
Esta venda encontra-se precariamente organizada junto a 
essa EN criando-se situações de insegurança rodoviária e 
conflito entre o normal uso da EN e os movimentos 
necessários à actividade de compra e venda dos 
produtos. 

 Assim, no sentido de resolver este problema, e em 
sintonia com as pretensões das populações, expressadas 
pelos seus representantes locais, o PDM prevê, na Carta 
de Ordenamento, uma área destinada à feira de produtos 
hortícolas. 
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 Encontrou-se uma área localizada a poente da EN 13, 
servida também pela EM 501 que, embora seja rodeada 
de masseiras e parte dela se caracterize na REN "bruta" 
como "área de máxima infiltração", será a ideal para a 
implantação do referido equipamento, para a qual não se 
encontraram outras alternativas que mostrassem a 
mesma versatilidade funcional. A área em causa deverá, 
no entanto, sujeitar-se a Plano de Pormenor. 

 É uma área parcialmente arborizada, estando os terrenos 
restantes incultos e/ou degradados e tendo sido 
submetidos recentemente a operações de extracção de 
inertes. 

 É pois uma área adaptável à função que para ali se 
deseja, propondo-se a sua não sujeição ao regime da 
REN. 

5. USOS ACTUAIS E/OU PROPOSTOS PARA OS ESPAÇOS DA REN 

 Concluída a definição das áreas sujeitas ao regime da 
REN e comparadas com os usos actuais e/ou propostos 
no ordenamento do PDM, pode afirmar-se genericamente 
(salvaguardadas as excepções já expostas), a 
compatibilidade desses usos com o regime da REN. 

 As "praias" e as "dunas" existentes continuarão a ser 
espaços naturais de uso social. 

 As "áreas de máxima infiltração" constituem também 
áreas da RAN. 

 As "áreas com riscos de erosão" encontram-se em geral 
arborizadas e são regulamentadas como "zona florestal 
condicionada". 

 As "cabeceiras de linhas de água" têm uso agrícola e/ou 
florestal. 

 Os "leitos dos cursos de água" encontram-se em geral 
ladeados pelas "zonas ameaçadas pelas cheias" e 
integram, na maior parte da sua extensão, a RAN. 

 Quando, no interior das áreas urbanas, não é possível 
garantir essas margens de segurança, os "leitos dos 
cursos de água" constituem canais naturais submetidos 
ao regime hídrico, sendo os seus usos os admitidos por 
esse regime. 
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